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Resumo

-
cêuticas e de condimentos, porém, ainda são poucas as espécies destinadas a esses usos que tiveram suas 
características analisadas. Dentre elas as espécies de Ocimum, que apresentam complexidade devido à ampla 

Ocimum basilicum
foram coletadas e submetidas a técnicas usuais de histologia. Em vista frontal, células epidérmicas de paredes 

-
merosos tricomas tectores, unisseriados e pluricelulares, e glandulares sésseis, com mais frequência na região 
da nervura central, e glandulares peltados e capitados. O pecíolo, em vista transversal, tem secção côncavo-
-convexa; epiderme unisseriada, cutícula lisa e delgada. Na epiderme superior, foram observados numerosos 

O feixe vascular colateral em forma de arco raso aberto; e os elementos de vaso do metaxilema e protoxilema 
-
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Abstract

The botanical control of species especially anatomical is necessary for the pharmaceutical and spices industries. 
Ocimum species, 

which have a complexity because of the widespread occurrence of varieties and cultivars. This work aimed to 
Ocimum basilicum

Taubate, SP, were collected and subjected to the usual techniques of histology. The leaves blades have in front 
view, epidermal cells sinuous anticlinal walls on both sides, amphistomatic, with diacytic stomata; uniseriate and 
multicellular trichomes, and sessile glandular trichomes, most frequently in the midrib region, and peltate and 
capitate glandular trichomes. The petiole, in transverse view, has a concave-convex section, uniseriate epidermis, 
cuticle smooth and thin, and at the upper epidermis numerous uniseriate trichomes were observed, as well as 
uni-tricelular and glandular trichomes with unicellular pedicel and unicellular capitate glands, collateral vascular 

observed in this study complement the information for the species Ocimum basilicum, describing unpublished 

Introdução
 

na indústria de fármacos e condimentos é imprescin-
dível que seja feito pelo menos uma das etapas da 

-
tras vegetais (organoléptica, macroscópica e micros-

da autenticidade dos produtos e também podem ser 
determinantes para diferenciá-la de outras espécies, 
inclusive as que são semelhantes externamente ou 
botanicamente próximas. 

contribuem para a detecção de espécies adulteran-
tes. (Leite et al. 2007), trabalhando com Echinodorus 
macrophyllus (Kunth) Micheli (Alismataceae), obser-

anatomia vegetal desta espécie, contribuíram para 

Farmacopeias Brasileiras (1929, 1959), acrescentan-
do que as características estruturais contribuem para 

poderão ser aplicados, futuramente, no controle de 
qualidade e farmacognóstico.
 

-
cas as plantas medicinais ou condimentares, de alto 
valor econômico, que tiveram suas características ana-
tômicas analisadas, como, por exemplo, as espécies do 
gênero Ocimum L., pertencente à família Lamiaceae. 

Com relação a esse gênero Ocimum, (Blank et al. 
2010) apontam que compreende em torno de 3.200 
espécies, originárias do sudeste asiático e da África 
Central, e que se adaptaram muito bem aos solos 
brasileiros. Dentre os cultivares e as variedades do 
gênero Ocimum, de maior aplicação nas indústrias, 

encontra-se o Ocimum basilicum L. “Genovese”, o 
manjericão-italiano, que, apesar de ser um dos cultiva-

-

Ocimum é 
extremamente complicada, devido à ampla ocorrên-
cia de variedades, além de diferenças na composição 
química de seus óleos essenciais (Ehlert et al., 2006). 

-
cia do homem com o cultivo, a seleção e a hibridação, 
no gênero, ocorre grande variação morfológica entre 
as suas diferentes espécies.

Estudos sobre a anatomia desta espécie trarão con-

variedades do gênero Ocimum. Portanto, objetivou-

das folhas de Ocimum basilicum L. “Genovese”.

Material e Métodos
 

-
rimental do Departamento de Ciências Agrárias da 

-

Essas plantas foram cultivadas a partir de sementes 
importadas da Itália, cadastrada no Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento no Registro Nacio-
nal de Cultivar (RNC) sob o número 09704.
 
Para o estudo anatômico foram analisadas folhas do 

-

 
Após a coleta, as folhas frescas, retiradas do 2º.e 3º. 
nós, do manjericão-italiano foram colocadas em solu-
ção de FAA (formaldeído: ácido acético: álcool etílico 
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por 48 horas e, posteriormente, transferidos para 
etanol 70%.
 

-

livre na região mediana do limbo e do pecíolo. Em se-

hipoclorito de sódio a 30% (Kraus e Ardium, 1997), la-

e solução alcoólica de fucsina básica a 1% (Luque, 

Collier e Walls, 1964). 
 
Cortes paradérmicos de ambas as faces do limbo, na 

observação de estômatos, seguindo o mesmo proce-

e as imagens obtidas no microscópio binocular Cole-

e as fotos na máquina Minolta a 507 SI, Asa 100, am-
bos com projeção de escala micrométrica. A descrição 

Chalk (1979). 

Resultados e Discussão
 
A folha de Ocimum basilicum L. “Genovese”, em vista 
frontal, apresenta células epidérmicas, com paredes 
anticlinais sinuosas, nas faces adaxial e abaxial. As 

-
-

tomáticas é uma característica comum às Lamiaceae. 
Darrah (1974) relata que, com relação à presença de 
estômatos na espécie O. basilicum, estes são distri-
buídos em ambas às faces da folha, enquanto que, 
nas espécies O. sanctum, O. canum e O. kilimands-
charicum, são encontrados somente na face abaxial. 
 
Quanto ao tipo, Ogunkunle e Oladele (1997), em estudo 
sobre o complexo estomático de espécies nigerianas 
de Ocimum basilicum, observaram estômatos dos 

al., 2009) observaram, em O. gratissimum, estômatos 
do tipo anomocítico. Porém, Olowokudejo e Pereira-
Sheteolu (1988) apontam que o tipo característico do 
gênero Ocimum
 
Na superfície são observados numerosos tricomas 
tectores, podendo ser unisseriados e pluricelulares, 
além de tricomas glandulares sésseis encontrados 

-
gura 3), e tricomas glandulares peltados e capitados.

Conforme citado por Metcalfe e Chalk (1979), é co-
mum entre as espécies dessa família, a presença de 
vários tipos de tricomas na folha, sendo considerada 

-
ção taxonômica, como já observada em estudos com 
espécies de Mentha (Martins, 2002; Deschamps et 
al., 2006) e com espécies de Cunila (Toledo, Alquimi e 
Nakashima, 2004; Xifreda e Mallo, 2006).
 
(Werker et al., 1993) observaram, em O. basilicum, 
tricomas glandulares de dois tipos, os capitados, que 
são pequenos, com uma célula na base, uma no pe-
dúnculo e uma ou duas constituindo a cabeça; e pel-
tados com base e pedúnculo semelhantes ao anterior, 
mas com a cabeça formada por 4 células. Com relação 
aos numerosos tricomas glandulares, Hay e Svoboda 
(1993) observaram que são os responsáveis pelo ar-

 
Youngken (1951) observa que os elementos mais 
importantes para o reconhecimento de O. basilicum 
são os tricomas não glandulares uni ou bicelulares, 
com ampla base, extremidade pontiaguda e cutícula 

cabeças composta por 2 a 4 células.
 

-
me unisseriada, constituída de células retangulares, 

recobertas por uma cutícula lisa e extremamente del-

constituído por uma a duas camadas de parênquima 
paliçádico e duas a quatro camadas de parênquima 

 
Na região da nervura central, há um feixe colateral, 

Kaya (2007) e Satil, Ünal e Hopa, (2007) observaram 
-

cies de Lamiaceae.
 
O pecíolo, em vista transversal, tem secção côncavo-
-convexa; epiderme unisseriada, constituída por cé-
lulas muito pequenas e compactadas em relação às 
demais, com formato isodiamétrico; e, na epiderme 
superior, foram observados numerosos tricomas tec-
tores unisseriados, uni a tricelulares, e tricomas glan-
dulares (menos frequentes), com pedicelo unicelular e 

é glabra.
 
Logo abaixo da epiderme foram encontradas de 2 a 3 
camadas de colênquima angular; o córtex do pecíolo 
é constituído por parênquima homogêneo isodiamé-

cristais de oxalato de cálcio.
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O feixe vascular colateral se apresenta em formato de 
arco raso aberto; e os elementos de vaso do metaxi-

-

As características observadas de modo geral são 
muito semelhantes àquelas descritas por (Costa et 
al., 2009), para Ocimum gratissimum, e de Duarte e 
Lopes (2007), para Plectranthus neochilus. Segundo 
Metcalfe e Chalk (1979), a estrutura vascular do pecí-

Figuras 1-5. Secções foliares de Ocimum basili-
cum L. `Genovese´. 1 – vista frontal da epiderme 
da face abaxial evidenciando os estômatos diací-
ticos; 2 a 5 – secções transversais, 2 - limbo; 3 
– nervura central; 4 – pecíolo; 5 – detalhe do feixe 
vascular do pecíolo.
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